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MELHORAMENTOS 

0 Bom Jesus
Entre os viajantes illustres que no pre

sente anno leem frequentado o pittoresco 
local do Real Santuario do Bom Jesus, 
.contain-se os snrs. doutor Leonardo Tor
res e líermenegildo Capcllo, aquelle, um 
infatigável obreiro dos progressos do nosso 
paiz, e um homem de sciencía, e este, 
o arrojado explorador africano, cujo nome 
tem sido louvado cm toda a Europa.

Estes dois cavalheiros, que andam em 
missão scientifica, sem subvenção do go
verno, estudando sobretudo, as agoas c cli
ma de algumas regiões do norte do nosso 
paiz, depois de terem reconhecido as ex- 
cellenciasdo pittoresco local do Bom Jesus 
do Monte, por tantos títulos aflirmadas e 
confirmadas, expozeram, em convívio parti
cular a alguns cavalheiros desta cidade, 
ideias tendentes á melhoria do Bom Jesus 
do Monte, e, por consequência, aos inte
resses d’aquelle local e desta cidade, que 
a clle está inlimamente ligada.

No plano dos projectos, cuja realisação 
seria d’um grandíssimo alcance para Braga, 
e que seria dispendioso, sim, mas positi- 
vamente rendoso, incluíram os snrs. dr. 
Leonardo Torres e Hemenegildo Capcllo, a 
necessidade da meza administradora do Real 
Santuário do Bom Jesus do Monte, ceder, 
sob condições previamente estudadas e es
tatuídas, terrenos nas maltas d’aquelle am
plíssimo recinto, a qualquer companhia ou 
empreza que os requeresse, para a cons- 
trucção de chalelsai)rw'""’ legantes, 

to do Bom Jesus, de Braga, do concelho, 
e por consequência, do dislrido e do nos
so paiz ; o tornar-se conhecido no estran
geiro, aonde ha estações para verão, mui
tíssimo insignificantes, com o goso de mais 
pomposo nome e uma selecta aílluer.cia de 
frequentadores, durante uns poucos de me- 
zes ein cada anno.

Não pretendemos discutir aqui as van
tagens do pensamento dos dois ilhislrcs 
viajantes ; expomol-o apenas, para que os 
competentes, e aquellcs a quem, porven
tura, possa interessar o estudem, e ainda 
porque logramos a ideia de que d’aqm po
deria sabir alguma coisa, que tornasse maior 
Braga, e o bom nome de que goza—Bra
ga, que vive inquestionavelmente muito do 
Bom Jesus do Monte.

ECHOS E FACTOS •

Rogamos aos nossos assignantes em 
debito. a subida fineza de mandarem sa
tisfazer a importância das suas assigna- 
turas, com a brevidade possível.

Rogamos egualmentc áquelles dos nos
sos assignantes que se ausentarem das suas 
localidades para as estacões lherniaes, ou 
do bnnhos, o obséquio de nos prevenirem 
afim de lhes fazermos dirigir o nosso jor
na! para alli. durante o tempo que nos 
inditarem,

*
Começamos já a enviar aos nos

sos correspondentes de fóra da cidade 
os recibos das assignaluras vencidas, para 
o eíleilo da rcspecliva cobrança, o es
peramos que os nossos dignos assignan- 
les os satisfarão, tanto que lhes sejam 
apresentados, obséquio que desde já lhes 
agradecemos.

Temo» Eioje

— Exposição do Santíssimo, no convento 
do Salvador;

—Missa cantada nos Terceiros c Reme-
4tPgí „—........ .. ui— *

Acíor Abel

Este distincto setor, tão conhecido dos 
frequentadores de S. Geraldo, e que ha 
pouco falleceu no Porto, era natural d’esla 
cidade, aonde tinha parte da sua família.

Descance em paz o velho artista.

Telegrnnnnti

Do nosso dedicado amigo e assíduo as- 
signanle de Lisboa o snr. José Carlos de 
Mello Pimenlel, recebemos na quarta-feira 
á noite um telegramma, com a triste no
ticia do sentido passamento do snr. Con
selheiro Rodrigues de Sampaio. O adianta
do da hora a que o recebemos, não nos 
permilliu a sua publicação no numero pas
sado do nosso jornal, cuja tiragem se es
tava já eífectuandoe quasi concluída. Agra
decemos, no entretanto, o importante cui
dado do nosso sollicito assignante.

Collegio elo Espirito Santo

Esto importante estabelecimento d’ins- 
trucção tem aberta a matricula para as dif- 
ferentes aulas alli professadas, recebendo 
alumnos c pensionistas internos e simi-in- 
ternos. Da importância deste estabelecimen
to e do modo como é dirigido e ministra
da alli a instrucção, reza bem claro e po- 
sitivamente a lista dos alumnos approvados 
no anno lectivo lindo, publicada no nosso 
numero anterior. Subiu a mais de duzen
tas o total das approvações em differentes 
disciplinas, obtidas nos exames do collegio, 
e.m differentes lycetis do reino.

No Bem «JesssK «lo Níonte

Estiveram no «Grande Hotel», os snrs. 
visconde de S. Januario, que foi muito cum
primentado pelos seus amigos políticos c 
pessoaes, e o snr. I. de Vilhena Barbosa, 
escriptor distincto.

Regresse

Regressou da Povoa de Vrazim o nosso 
distincto collega o snr. dr. João de Men
donça.

Em Amares, por exemplo, houve ha dias 
uma corrida entre vários elegantes d’aquel- 
la villa, corrida e aposta, em que se de
monstrou que Bargossi só linha o mereci
mento da lembrança.

Os corredores foram Hypolito Maia, José 
Duarte e Alberto Teixeira. A distancia per
corrida que era entre Amares e Bouro, 
media 12 kilometros.

Chegou primeiro o snr. José Duarte, ven
cendo esla distancia e.m 28 minutos, se- 
guidamente o snr. Hypolito em 35.

Os andarilhos eram acompanhados por 
testemunhas, uns a cavallo e outros em ve
locípedes, sendo certo, que os rapazes d’este 
commellimenlo, não léem desenvolvimento 
algum gyinnastico. Em abono da verdade, 
porém, deve dizer-se que os tres corredo
res ficaram suílicienlemcnte fatigados.

IVSaia fallecimentos

Além dos que noticiamos neste numero 
lemos mais a registar os seguintes :

—Do snr. Ferreira Macnoco, pai do re
verendo sacerdote e distincto orador, Ma
noel Ferreira Marnoco e Souza, e da snr.a 
D. Maria d£ Conceição e Castro, esposa do 
snr. Manoel de Carvalho o Castro, nego
ciante do Campo de D. Luiz, nesta cidade.

Sentimos.

CltUYA

Tem cabido alguma nestes últimos dias, 
que muito tem beneficiado o vinho, cujas 
vindimas se andam fazendo já n’alguus pon
tos.

CARTAS DO PAIZ

CabeceirAS <le Basto IS de 
Setembro d®

Houve no dia 8 do corrente uma gran
de festividade em louvor de Nossa Senhora 
dos Remedios, que se venera na sua ca- 
pellinha da rua do Arco de Baúihe.

Na vespera tivemos, em mui concorrido 
arraial, grande porção de fogo desde as 9 
horas alé perlo da meia noute, e um far- 
hle de musica até perlo das 4 horas da 
madrugada 1 F.vhihirp—yein da^í»^.
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para suas casas. Apenas a essa hora se via 
dentro das sallas do snr. commendador José 
Joaquim Leite Borges a elite da sociedade 
cabeceirensc, dançando freneticamente ao 
som do pianno, e muitos cavalheiros cava
queando amigavelmente cm casa do snr. 
dr. Antonio Camillo,—commentando cada 
qual a seu modo os incidentes, que suc- 
cederam durante o dia. E assim terminou 
a festa.

—Agora outra scena, mas triste, por 
que é a morte. Está de luto um nosso 
amigo e patrício, que reside em Lisboa, 
onde é geralmenle estimado a respeitado 
como excellente e honrado cavalheiro, c 
jiistamenle considerado como grande pro
prietário e negociante dos mais acreditados 
do nosso paiz.

Esse cavalheiro é o exm.’snr. Jeronymo 
José d’Abreu, natural da freguezia de Ca- 
vez, ao qual nós os cabeceirenses devemos 
uma eterna gratidão pelos mudos e mui 
assignaladqs.serviços, que s, ex.a nos fez 
quando foi creada a nossa comarca.

O snr. Abreu linha comsigo em Lisboa 
uma sobrinha, que muito estimava pelas 
brilhantes qualidades que Deus a dotou, 
leve de manda-la tomar áres para a 
sua terra natal; e, sendo acommettida por 
um typho, ao cabo de 7 dias fallcceu em 
casa do exm.0 Francisco de Paula, da Egre- 
ja de Cavcz. A fallecida, chamada D. Miria 
Gonçalves d’Abreu, era ainda de edade 
inferior a 20 annos, mui sympathica e 
bem educada, e por isso era especialmente 
estremecida pelo seu respeitável lio, que 
muito deve sentir a falta de tão interes
sante menina.

Por sua alma fizeram-se Ike ante-hon- 
tem solemnes e mui pomposas exequias 
na referida egreja de Cavez, assistindo a 
cilas, alem de um grande numero de ec- 
clesiasticos de diíTerenles concelhos, mui
tos dos principaes cavalheiros d’esta terra 
não só em homenagem ao snr. Abreu, 
mas também em ailenção ao exm.0 snr. 
commendador Jeronymo Augusto Pacheco 
Pereira Leite, que tomou parle muidirecla 
na celebração pomposa d’este acto fúne
bre.

Entre outros muitos, viam-se alii os se
guintes exm.0’ snrs. juiz de direito subs
tituto em exercício, delegado dr. B. Moura 
administrador Pereira Leite, contador L. 
de Castro, escrivão de fazenda supplente 
Caetano Basto, a camara municipal repre- 
zentado pelo prisidente e vereadores B. 
Caetano e] Freitas Monteiro, representan
te® <ia_ zmmmis&ão recenseadora, do, Camii-

Em 22 mezes de poder de nada mais se 
oceupara. Agora que veem o nobre presi- 
donle do conselho de ministros dispor-se 
para levar a eífeiio algumas reformas polí
ticas, que são indispensáveis para melhor 
se consolidarem as instituições vigentes, 
sae a granja a campo a berrar, qne.só a 
ella peitencia decretar essas reformas, co
mo se essa iniciativa fosse só exclusivo d'um 
paitido! forne’a culpa a si mesma, e a 
mais ninguém.

Grita,jnas ao mesmo tempo pede sub
missa que a deixem colabordr n essa gran
de obra.

O seu fim é fazer ver que o grande par
tido regenerador não tem homens capazes 
de levar tf effeito essa grande empreza; 
descancem, que basta o nosso chefe o exm.® 
snr. conselheiro Fontes Pereira de Mello 
para elaborar todas as reformas políticas ne
cessárias, e que hãode ler a aprovação de 
lodos os liberacs sinceros do paiz. Todos 
conhecem isto, exetpto a granja desespe
rada ! Tenham paciência, mas vão-se re
signando para soffrer mais este golpe mor
tal,

A granja na sua louca ambição pelo po
der, quer tudo, menos respeito á auctori- 
dade !

Apoia os desordeiros de Meda, censu
rando a força publica, porque esta não faz 
senão cumprir com o seu dever, depois de 
se ver enxovalhada, e insultada pela ma
tula ! !.. A granja na força do seu facciosts- 
mo até ignora, ou esquece certas regras 
de direito natural ! E quer ser poder! Des
ta maneira nunca. Reforme os costumes e 
venha depois. Venham as reformas políti
cas indispensáveis, e o nobre presidente 
do conselho de ministros alcançará mais 
uma corôa de gloria.

( —Na ausência do digno juiz de direito 
d’eBa comarca, está fazendo as suas vezes 
o muito digno e illuslrado snr. dr. Hen
rique da Cunha Pnnentel. A justiça não 
póde estar entregue a melhores mãos; pois 
nem falia illuslração, nem reclidão a s. 
cx.'1! E’ um cavalheiro que em lodos os car
gos que exerce, deixa de si nm bom 
nome. Desculpe s. ex.a se offendemos a 
sua muita modéstia ; mas dizer só a ver
dade, não é crime Sabemos que é apa- 
nagio de família, porque o exm.0 snr. dr. 
Jeronymo Piinentel, segundo nos consta é 
egnal em tudo e por ludo ao exm.0 snr. 
dr. Henrique Pimenlel. Cavalheiros como 
estes é que deviam es;^ sempre á frenle 
d’administração puL^_. -
âk—Sabúado a.dai**—*"*' -----l-1 -----  

perguntas, porque com franqueza a 
classe de pedreiro não póde nem 
deve ficar injuriada, contando cila 
muitos artistas inlelligentes tanto ou 
mais que o snr. Ignacio.

(1010J Um artista da mesma classe.

ir— mi - - nu iwji .. juu iniium

ANAWOS
Éditos de 40 dias.

I elo juiso de direito da -cidade e 

comarca de Braga e cartorio do es
crivão do 3.” oflicio Antonio José 
da Cunha Viauna, correm éditos de 
40 dias, citando na forma dos 
3.° e 4.° do art.° G9G do cod^go do 
processo civil, todos os herdeiros, 
credores e legatarios da fallecida 
Maria Alves, solteira, maior, mora
dora que foi no lugar d’Areias, fre
guezia ds S. Pedro d'Este, da dita 
comarca para dentro do referido 
praso dos éditos que principiará cor
rendo da publicação do segundo an- 
nuncio na folha official do Governo, 
virem deduzir os seus direitos ao 
inventario a que pela referida fal
lecida sc procede, e o herdeiro de 
nome Francisco, auzenle em parte 
incerta no império do Brazil, primo 
da inventariada, é pelo presente ci
tado para os termos do sobredito 
inventario—sob pena do revelia.

Leva o sello da taxa de 10 rs. de- 
vidamenle inutilisado.

Braga 2 de Setembro de 1882.
Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito substituto, 
Manoel Joaquim Corrêa Velloso.

(1941) G escrivão ajudante,
Miguel Maria Mendes da Silaa.

Éditos de 30 dias 
Pelo juízo de direito d’esta cidade 

3 _mnparp^ d* Brasa at- jaarp^n

W® MS iMIS
EM

GUIMARÃESP
Ustn casa d educação estabelecida no 
palacete das Hortas, e situada nas 
mais perfeitas condições hygienicas, 
provou exuberantemente pelos re
sultados obtidos pelos seus alumnos. 
no anuo leclivo findo as óptimas con
dições em que foi organisada.

Nem um só dos alumnos manda
dos a exame deixou de ser appro- 
vado.
। Um corpo docente largamente ha
bilitado e conhecedor dos melhores 
methodos d’ensino, é a melhor e mais 
solida garantia de que esta casa 
continuará a satisfazer plcnamento 
ao fim a que se propóz.

As aulas começam no dia 1 d’Ou- 
tubro.

Admiltem-se alumnos internos, 
scmi-inlernos, e externos.

Para programmas e outros escla
recimentos dirigir-se ao director

[10i8] Francisco Pedro Felgueiras

A camara municipal da cidade c con
celho de Braga :

I?1 az saber que ficam espaçadas para 
o dia 22 do corrente pelas 11 ho- 
i as da manha, no paço do conce
lho, as arrematações, que se acha
vam annunciadas para o dia de hoje 
a saber :

Do rendimento das lojas baixas 
do tribunal judiciário.

Da obra de construcção do duas 
barracas na praça municipal.

_ As condições, e bases de licitação 
são as mesmas dos primitivos edi- 
taes.

de Setembro de 1882.
h ct^^tonio Manoel Alves Cos- 

ta, esci amara
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Fabrica de Sêdas.
Fabriea-se com toda a perfeição tecidos 

de sê ia, como são damascos de todas as 
qualidades próprias para cobertores, corti
nados e paramentos de egreja, Lustnua e 
sêdas matizadas a ouro, selins para opas, 
nobrezas e taíelas.

Na mesma casa, se fazem paramentos pró
prios para egreja por preços muito rasoa- 
veis, garantindo-se a perfeição das obras 
que sejam encommendadas.

Braga—Bua do Souto n.° W»JOSÉ JOAQUIM D’OLIVEIRA.
ilibetro

CIBURGIÃO-BE1VTBSTA.

Largo do Barão de S. Marlinho n.° 26.
Faz por preços modlcos, todas as 

operações concernentes á sua arte.

CONTRA TODAS AS TOSSES 
E MOLÉSTIAS DO PEITO

U xarope peitoral balsami
zo do pobre é um dos bons es
pecíficos que tem dado oplimos re
sultados nas tosses antigas o moder
nas, bronchites agudas o chronicas, 
e muito recomrncndado pelos exc.mos 
médicos.

Preparado por JOÃO BRABA

PHARMACEUTICO DA CASA REAL

9 — Esquina de Santa Cruz — 40 

Deposito nas principaes pbarmacias

ARMAZÉM DE VINHOS
DO ALTO DOUDODA CASA DE VJLLA POUCA

lha do Souto 11.° Ia—Braga.
N’esle armazém se encontram a retalh© 

as seguintes qualidades de vinhos engar
rafados ;

Vinho tinto de meza, (sem garrafa) 150 
» ’ * * ’ » Lagrima............................. |00
» Branco de meza................ 219
» tinto de meza fino . . . • 2.0
» de prova secca..................... 300
> Malvasia de 2.a . • • • - 360
» s velho • • • • ■ ^® 
» Malvasia, Bastardo e Moscatel a 500
» Roncão................................... 700
» Aivaralhão 500
» Velho de 1854...................... , 000
» a retalho para meza a 60 e 80, o 

quartilho tinto, e branco 120.

Responde-se e garante-se a pureza e boa 
qualidade de todos estes vinhos, podendo 
lodo e qualquer consumidor mandal-o ex
perimentar por meio de qualquer processo 
chymico.

CARIMBOS DE BORRACHA
Que servem para marear muitos e diversos 

gbjechs, especialmcnle papel, 
reupa branes. madeira e sola, o até no 

proprk vidro ou cryslal, etc.

rAZEM-SE estes carimbos pelo sys- 
tema inglez o muis perfeito e co
nhecido. e garantidos por 15 annos, 
de IgOOO r«is para cima e cm to
dos os formatos, que se possam ima
ginar, etc.

Estes carimbos pela sua perfeição 
são preferíveis aos de metal ou dou
tro qualq ter material, dando resul
tados os mais satisfatórios. Fazem-se 
com armas e emblemas e monogram- 
ma» e mesmo firmas ou nomes a 
imitar a própria assignatura (faci- 
miles), etc., á vontade do preten
dente.

Quem pertender dirija-se por es- 
cripto ou pessoalmente a Antonio Ger
mano Forreirinha, travessa de S. João 
n.fi 14. (335


